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      “As palavras de amizade e conforto


      podem ser curtas e sucintas,


      mas o seu eco é infindável”




      (Madre Teresa de Calcutá)




      




      “Enquanto uns saem para


      caçar borboletas, prefiro cuidar


      do jardim para que elas venham”




      (Mário Quintana)


    




    

      Apresentação




      “Ensinai-nos a bem contar os nossos dias, para alcançarmos o saber do coração” (Sl 89,12).




      O livro que você tem em mãos é muitíssimo especial. Rico de unção divina e salutar, sabedoria sobrenatural e Palavra de Deus. Ele ensinará você a contar os seus dias com Deus e a transformar maldições em bênçãos.




      Padre Márlon Múcio, autor de livros de grande sucesso e inspiração, com grande riqueza literária e oracional, coloca em suas mãos este livro devocional: 40 DIAS TRANSFORMANDO MALDIÇÕES EM BÊNÇÃOS.




      É um livro para ser lido com calma e atenção, em espírito de oração e atitude de escuta. Um livro para nos acompanhar no dia a dia e ficar na cabeceira da nossa cama. Um livro para darmos de presente para quem amamos e para quem precisamos amar mais e melhor. Um livro que nasceu do Sacrário, do Altar e das contas do Rosário do Padre Márlon e do seu dedicado ministério ao povo sofrido de Deus.




      É uma publicação que faltava nas nossas livrarias cristãs e católicas. Chegou, graças a Deus! Obrigado, Padre Márlon! Obrigado, editoras Canção Nova e Missão Sede Santos! Agora é tomar e ler. É rezar e, acima de tudo, viver a proposta de transformar maldições em bênçãos.




      Na leitura deste “manual de libertação”, você aprenderá que “maldição” não é apenas uma palavra negativa jogada fora ou lançada ao ar, mas é o acesso do Inimigo à história de uma pessoa, devido à falta de discernimento e vigilância no uso das palavras.




      Vai dizer São Tiago: “... de uma só boca procede bênção e maldição” (Tg 3,10). Quando lemos a Bíblia, percebemos que abençoar e amaldiçoar são autoridades espirituais concedidas pelo próprio Deus ao ser humano. E prestaremos conta disso: “Eu vos digo: no dia do juízo os homens prestarão contas de toda palavra vã que tiverem proferido. É por tuas palavras que serás justificado ou condenado” (Mt 12,36-37).




      Mas existe uma solução para reverter palavras de maldição em palavras de bênçãos. A solução é a oração pessoal e comunitária, a oração feita com fé e perseverança! Rezar é caminhar transformando maldições em bênçãos. “Como é grande o poder da oração! É como uma rainha que em todo o momento tem acesso direto ao rei e pode conseguir tudo o que lhe pede” (Santa Teresinha do Menino Jesus). A boa palavra, ou seja, a palavra de bênção nasce da oração!




      Diante dos ensinamentos e orações contidos neste livro devocional, você verá que precisamos de discernimento e vigilância no uso das nossas palavras, para não cairmos nas armadilhas do Diabo.




      Discernimento, pois o Demônio procura entrar pela porta fraca da nossa vida. E, na maioria das vezes, as brechas estão presentes no uso insensato ou diabólico das palavras. Devemos colocar nessa fraqueza nossa melhor sentinela! O discernimento no uso das palavras nos leva a nos perguntarmos: “O que estou falando vem de Deus, do Maligno ou de mim mesmo?”.




      Já a vigilância no uso das palavras significa fazer diariamente o exercício do exame de consciência do nosso linguajar: “Quais foram minhas palavras hoje?”; “O que falei?”; “Como falei?”; “Abençoei ou amaldiçoei?”.




      Nestes quarenta dias de oração, as maldições que estão sobre você serão transformadas em bênçãos, sua palavra em semente de vida nova, seu agir em bênção para o irmão, seu coração em Casa da Palavra de Deus.




      Deus nos abençoe e guarde!




      




      




      Pe. Gustavo Sampaio, mss




      Formador-geral da Comunidade




      Missão Sede Santos


    


  




  

    




    

      40 dias: de lagarta à borboleta, da maldição à bênção!




      Alguns números são muito frequentes na Bíblia e trazem consigo uma interessante simbologia. Foram habilmente colocados lá pelo Espírito Santo, que inspirou o escritor sagrado a revelar por meio deles importantes realidades da nossa salvação. O número 40 é um deles.




      E o que o 40 tem a nos dizer? O número bíblico 40 representa um período de tempo completo, uma geração. No entanto, é mais do que isso. Ele representa uma transformação! Na Bíblia, 40 é, muitas vezes, um número arredondado e, geralmente, utilizado para significar o fim de um período e o começo de outro. Por meio dele, vê-se a inauguração de um novo tempo, um tempo de bênçãos.




      No universo bíblico, 40 é um período de tempo não somente extenso, mas sobretudo intenso. É a imagem de um ciclo: durante 40 anos, o povo de Deus teve de caminhar no deserto antes de chegar à Terra Prometida (cf. Dt 8,2-5); durante 40 dias, Jesus foi tentado no deserto antes de começar seu ministério público (cf. Mt 4,2). Daí que anualmente em preparação para a nossa festa principal – a Páscoa –, temos a Quaresma. São quase 150 referências ao longo de toda a Bíblia Sagrada em relação ao número 40!




      Quarenta dias é também a duração do ciclo completo da metamorfose pela qual uma lagarta passa até se transformar em borboleta. Uma grande conexão entre o homem e a borboleta existe há séculos e foi retratada nas mitologias de várias civilizações antigas. E assim como a borboleta é atraída pela chama à noite, a alma humana é atraída pelas verdades celestiais.




      Esses insetos têm a capacidade de, em quarenta dias, deixar a forma de desprezíveis seres rastejantes para se tornar encantadores seres voadores, e isso é verdadeiramente fantástico! A metamorfose da borboleta é uma boa fonte de inspiração para nós, que desejamos transformar maldições em bênçãos.




      Como nós, cristãos, as borboletas têm três estágios de vida, após deixarem o ovo: lagarta, casulo e borboleta. Podemos dizer: vida, morte e ressurreição. A borboleta, assim como nós, é um ser que se permite passar por uma transformação. E, se não o fizer, sua existência terá sido vã, pois a borboleta não aconteceu! Não houve realização. O caminho para a bênção não foi percorrido.




      Ensinou o Padre Pio de Pietrelcina: “O Deus dos cristãos é o Deus da metamorfose: você joga sua dor em seu colo e reencontra a paz; joga seu desespero e reencontra a esperança”.




      Desejo-lhe abençoados 40 dias para transformar maldições em bênçãos. Feliz metamorfose! Que Maria passe à frente!




      Com minha bênção sacerdotal e fraterna,




      




      




      O autor


    


  




  

    

      1º dia




      Transformando maldições


      em bênçãos




      Já parou para pensar no sentido da palavra “maldição”? “Maldição” significa, ao pé da letra, “maldizer”, “falar mal”. Assim, falar mal de uma pessoa já é, de certo modo, uma maldição que se lança sobre ela, pois falar mal de alguém, ou seja, maldizer alguém, é amaldiçoar esse alguém. Sério, hein?




      Que cuidado, então, devemos ter com o que falamos, de quem falamos e para quem falamos! Peçamos como o Rei Davi: “Põe, ó Senhor, uma guarda à minha boca; guarda a porta dos meus lábios” (Sl 141,3). Quanta gente está amaldiçoando a própria saúde, o próprio dinheiro, a própria casa, o casamento, a família, o país e seus governantes, de tanto que fala mal de si, de tanto que fala dos outros...




      Por outro lado, “bendizer” significa “falar bem”, “abençoar pela palavra”. Hum... Que tal ganhar um novo padrão de linguagem? Assim como o canto novo é próprio do homem novo (cf. Santo Agostinho), é próprio do homem novo o linguajar novo! Você pode transformar maldições em bênçãos, deixando de falar mal e passando a falar bem, seja lá de quem quer que seja.




      Aquele que tem domínio sobre suas palavras é um homem abençoado e fonte de bênçãos, capaz de refrear todo o seu corpo (cf. Tg 3,1). O cão late, a cobra sibila, o canarinho canta, o jumento zurra, o hipopótamo grunhe... e o homem e a mulher de Deus abençoam!




      Vida e morte, bênção e maldição. Você pode e precisa escolher (cf. Dt 30,19). E colherá o que escolher. É preciso tato para organizar o dicionário da alma e discernimento para compor o vocabulário da salvação. Como não temos asas de borboleta e nossas cordas vocais não são de violino, é bom dedicarmos uma atenção especial às nossas palavras.




      Oração




      Quebra, Jesus, toda a maldição que um dia lançaram sobre mim. Que caia por terra toda palavra má que hoje me aflige. Descanso em ti todo juízo mau e toda sentença negativa que durante a vida eu recebi. Que toda condenação seja desterrada em teu Santo Nome, Jesus! Quero sempre levar comigo uma palavra abençoada, ter um olhar abençoado e atitudes abençoadas. Eu escolho a bênção! Eu me decido por abençoar e ser abençoado. Eu transformo o mundo, a partir das minhas palavras e do meu testemunho de vida. Amém.


    


  




  

    

      2º dia




      Transformando


      a murmuração


      em louvor




      Muita gente nem se dá conta de que uma das grandes brechas para uma vida pouco abençoada é a murmuração. Isso mesmo! Há quem reclame de tudo e o tempo todo! Já reparou que o trânsito está sempre pior para algumas pessoas, o sol mais quente e a crise financeira mais aguda? E olha que está na Palavra: “Vivei sempre contentes. Orai sem cessar. Em todas as circunstâncias, dai graças, porque essa é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus Cristo” (1Ts 5,16-18).




      Sinônimo de murmuração é “maledicência”: ato ou efeito de falar mal. A murmuração é a ladainha das trevas, é o “Terço do Diabo”. Você é daqueles motoristas que, de dentro do carro e com o vidro fechado, fica xingando os demais? Pois bem, entenda o óbvio: o chororô só faz mal a quem o ouve! Ou seja, para você! Mas mesmo que o vidro esteja aberto ou que você se dê àqueles “sinais” nada gentis ou cristãos, o primeiro prejudicado será você! “Devemos falar na ausência de uma pessoa somente aquilo que teríamos coragem de dizer na presença dela” (Santo Antônio de Lisboa).




      Veja que bela promessa do Senhor aos seus amigos: “Abençoarei aqueles que te abençoarem, e amaldiçoarei aqueles que te amaldiçoarem; todas as famílias da Terra serão benditas em ti” (Gn 12,3). Há quem fale pelos cotovelos. Fale sobre tudo, fale de tudo, fale de todos, fale para todos. Há quem não tenha “papas na língua”, mas não segue o que o Papa fala. E o Papa Francisco nos exortou, numa das orações marianas do Angelus: “Evitar reclamações e falatórios é caminho de santidade. Também as palavras matam!”.




      Pare de “mimimi” e vá arrumar o seu quarto! Keep calm and stop o “mimimi”! Reclamar não o ajudará em nada. Clamar o Nome de Jesus fará toda a diferença! Amém?




      Oração




      Senhor Jesus, eu renuncio à murmuração. Não ficarei mais me lamuriando pelos cantos. Eu clamo sobre mim e sobre toda a realidade que me toca toda a unção que há no teu Nome, Jesus. Eu clamo o poder de cura e libertação, de restauração e redenção que há em teu Nome, Jesus! Eu me abro ao louvor e à adoração. Fecho as brechas que abri por conta das palavras de murmuração que um dia proferi. Abençoa, Senhor, os que me abençoaram ou amaldiçoaram, os que me abençoam ou amaldiçoam. Amém.
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